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Dia Estadual da Pamonha Goiana será comemorado anualmente em 3 de fevereiro, marcando também o início da colheita do milho no estado

Goiás celebra tradição gastronômica
com Dia Estadual da Pamonha

O Estado de Goiás, conhecido por sua rica tradição culinária, agora celebra oficialmente um dos
seus pratos mais emblemáticos: a pamonha. Graças à sanção da Lei Estadual nº 22.535 pelo

governador Ronaldo Caiado, o Dia Estadual da Pamonha Goiana será comemorado anualmente
em 3 de fevereiro, marcando também o início da colheita do milho no estado. A data não é

apenas uma celebração da gastronomia, mas também um reconhecimento da importância cultural
da pamonha para Goiás. A lei, de autoria do deputado estadual Gugu Nader, institui também o
Festival da Pamonha Goiana, um evento que promete reunir produtores rurais, chefs e amantes
da culinária local em Goiânia. A importância da pamonha em Goiás vai além do paladar. Em

dezembro de 2022, o prato foi declarado patrimônio cultural imaterial goiano pelo governador
Ronaldo Caiado. Essa decisão reflete a relevância histórica e social da pamonha, que tem suas
raízes na cultura indígena e foi influenciada pela culinária portuguesa. Atualmente, Goiás conta

com mais de 11 mil pamonharias, com Goiânia abrigando cerca de 3.175 desses estabelecimentos.
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Longevidade:
7 dicas de saúde elaboradas por médicos de 10

diferentes especialidades
Arthur Melo

Especial para A Voz

Editorial

A preservação de tradições culturais é de extrema importância para
uma sociedade, pois elas representam a identidade, a história e os va-
lores de um povo. A criação, pelo Governo de Goiás, do Dia Estadual
da Pamonha, por exemplo, é uma forma de valorizar e preservar uma
tradição gastronômica local que faz parte do patrimônio cultural de
todos os goianos.

A pamonha é um prato típico da culinária brasileira, especialmente
popular em algumas regiões do país, como o estado de Goiás e parte
do interior de São Paulo. É feita a partir do milho verde, moído ou
ralado, adicionando-se outros ingredientes como leite, açúcar e sal. É
uma iguaria que remonta às tradições indígenas e que ao longo do tem-
po foi incorporada ao folclore e à cultura local.

Ao criar um Dia Estadual da Pamonha, o objetivo é destacar a im-
portância desse prato para a cultura e a economia da nossa região. É o
reconhecimento da importância dessa tradição para nós goianos e, ao
mesmo tempo, uma forma de estimular a preservação dessa tradição e
fortalecer as atividades econômicas e turísticas relacionadas a ela. Ao
lado do Dia Estadual da Pamonha, a lei também institui o Festival da
Pamonha Goiana, evento que visa fortalecer os negócios ligados a essa
iguaria. Assim, a lei promove a conscientização sobre a valorização
dos ingredientes locais e das técnicas tradicionais de preparo.

Dessa forma, além de preservar a tradição gastronômica, a criação
de um dia dedicado à pamonha também tem impactos positivos em
diversas áreas, como o turismo e a economia local. Através da promo-
ção desse prato típico, é possível atrair visitantes interessados na culi-
nária regional, estimulando o comércio local e gerando empregos dire-
tos e indiretos.

Além disso, a valorização das tradições culturais, como a criação
do Dia Estadual da Pamonha, promove um sentimento de pertencimento
e orgulho entre os habitantes da região. Isso contribui para fortalecer a
identidade cultural local, transmitindo esses valores para as gerações
futuras. Afinal, qual goiano não tem lembranças boas em torno da
pamonha, não apenas do alimento em si, mas também das reuniões
familiares e festivas para preparar, as pamonhadas? Criar um dia para
homenagear essa tradição culinária é reconhecer sua importância.

No contexto atual de globalização e homogeneização cultural, é fun-
damental preservar e valorizar as tradições locais para manter a diver-
sidade cultural e a riqueza das expressões culturais de cada região. A
criação de um dia dedicado à pamonha é apenas um exemplo de como
é possível promover e preservar tradições que fazem parte da identida-
de de um povo, razão pela qual iniciativas como essa devem ser desta-
cadas e valorizadas.

Dia da Pamonha
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Descasque mais, desembale menos
A recomendação é clara: devemos,

desde a infância, optar por refeições in
natura. Isso significa ter uma alimenta-
ção rica em vegetais, leguminosas, verdu-
ras, legumes, frutas, nozes, cereais inte-
grais, comida pouco processada. E, se
possível, livre de agrotóxicos. Deve-se
evitar também produtos ultraprocessados,
alimentos embutidos (como salsicha, pre-
sunto, bacon) e carne vermelha em exces-
so. A má alimentação contribui diretamen-
te para o desenvolvimento de obesidade e
variados tipos de câncer. Por isso, a orien-
tação é a seguinte: descascar mais e
desembalar menos. Outro ponto importan-
te é a hidratação. A maior parte do nosso
corpo é composta por água e o líquido é
vital para o bom funcionamento de todo o
organismo. O recomendado é ingerir 35
ml de água por cada quilo de peso. Em
dias muito quentes, essa quantidade deve
aumentar, inclusive com a ingestão de
água de coco — que ajuda a repor sais
minerais perdidos pelo suor.

Mexa-se (não é preciso se acabar em
maratona)

O exercício traz inúmeros benefícios
— não apenas para a saúde física, como a
mental. Ser ativo ajuda a controlar o peso,
diminui a chance de desenvolver hiper-
tensão arterial, diabetes, doenças cardía-
cas, osteoporose, vários tipos de câncer,
depressão e ansiedade. Além disso, a ati-
vidade física realizada ao longo da vida
ajuda a preservar a mobilidade, a manter
independência e a prevenir quedas. Não é
preciso se acabar em uma maratona: bas-
tam 150 minutos de atividade física mo-
derada por semana, o que já contempla
boas caminhadas.

Não é óbvio: fuja do cigarro (inclu-
indo os vapes)

Pode parecer um pouco óbvio demais
o cigarro aparecer em dicas de saúde, mas
a maioria fez questão de bater nessa tecla e
incluindo o cigarro eletrônico. O cigarro é
responsável por quase metade das mortes
dos doze tipos mais comuns de câncer no
mundo. O cigarro tem uma quantidade
grande de elementos perigosos. O alcatrão,
por exemplo, possui mais de 40 compos-
tos cancerígenos, além do monóxido de
carbono. O hábito de fumar prejudica a
capacidade de renovação celular, a circu-
lação sanguínea e reduz a produção de
colágeno em mais de 40%.

Lide com o sono como se ele fosse um
remédio

Dormir bem é importante para o cres-
cimento, disposição, energia, controle do
apetite e secreção hormonal. Os hormônios
têm seu ritmo de secreção individual, que
depende do ciclo do sono regular. O des-
canso é muito importante na manutenção
da saúde geral do organismo, e o seu com-
prometimento está associado a diversas
doenças crônicas como a obesidade, a hi-
pertensão arterial, diabetes e depressão.
Pessoas que têm problemas com o sono
também têm pior qualidade de vida e estão
mais sujeitas a se envolver em acidentes
tanto em casa, como no trabalho e especi-
almente no trânsito.

Não subestime a hora certa do
check-up

Todos os anos, procure por seu médico
ou serviço de saúde para fazer o famoso
check-up, que inclui exames laboratoriais,
de imagem e avaliação clínica. Durante o
atendimento médico existem ótimas opor-
tunidades para se discutir os melhores há-
bitos associados a um estilo de vida mais
saudável, controle dos principais fatores de
risco para o desenvolvimento de doenças e
para o diagnóstico precoce das doenças,
quando as chances de cura e de tratamen-
tos mais efetivos são muito melhores.

Estresse crônico é ruim para tudo
O estresse crônico pode causar vários

problemas para o corpo, como aumento do
risco de doenças cardiovasculares e enfra-
quecimento do sistema imunológico, o que
pode tornar a pessoa mais suscetível a in-
fecções, inclusive de formas mais graves
delas. O estresse também interfere na pro-
dução de hormônios, o que pode diminuir
a imunidade do indivíduo em relação às
células que combatem o câncer. Os princi-
pais hormônios do estresse são o cortisol e
a adrenalina. Quando seus níveis estão au-
mentados cronicamente podem ocorrer cri-
ses de hipertensão arterial, arritmias,
infartos e acidentes vasculares cerebrais.

Vacina evita inúmeras doenças, inclu-
indo cânceres

As vacinas são uma das formas mais
eficazes de prevenir doenças infecciosas.
Certifique-se de que suas vacinas estão
atualizadas, incluindo a vacina contra a
Covid-19 e a vacina contra a gripe sazo-
nal. Um dado pouco conhecido é que apro-
ximadamente 10% das mortes por câncer
no Brasil estão associadas a diferentes ti-
pos de vírus. Por isso, é importantíssimo
manter a caderneta de vacinação em dia.
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Deputado Issy Quinan

Atuação de Issy Quinan é marcada por projetos
de lei de assistência social e de infraestrutura

Em seu primeiro ano de
mandato como deputado esta-
dual na Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás
(Alego), Issy Quinan (MDB)
apresentou 27 projetos de lei
e 21 requerimentos. Com base
eleitoral na Região Sudeste de
Goiás, Quinan foi o quarto
parlamentar mais bem votado
no Estado. Entre as principais
pautas defendidas por ele es-
tão interesses do setor
agropecuário e defesa das
questões de acessibilidade.

Entre os projetos de lei
apresentados pelo parlamentar
está o de nº 859/23, que dis-
põe sobre o Protocolo Indivi-
dualizado de Avaliação (PIA)
para os alunos com transtor-
nos globais de desenvolvimen-
to nas instituições de ensino do
Estado de Goiás. A propositura
está sob análise na Comissão
de Educação.

O texto do projeto aponta
como pessoas com transtornos
globais de desenvolvimento
aquelas que apresentam distúr-
bios comportamentais e moto-
res, acarretando em dificulda-
des na comunicação e
interação social, incluindo-se
nesse grupo pessoas com
Transtorno do Espectro
Autista (TEA).

O PIA, na descrição do
projeto, é o instrumento de
avaliação individualizado,
destinado a cada educando
com transtorno global do de-
senvolvimento, elaborado
anualmente, em que constarão
todos os esforços pedagógicos
mobilizados para a aprendiza-
gem do estudante e deverá

contemplar: a identificação do
estudante; os objetivos
mensuráveis de ensino, em ter-
mos de habilidades-alvo a se-
rem desenvolvidas; os progra-
mas de ensino aplicáveis para
cada objetivo; recursos de
acessibilidade utilizados para
a execução dos programas e as
diretrizes para adaptação de
atividades e de avaliações.

Já o projeto de lei de nº 503/
23, de autoria de Quinan, legis-
la sobre a garantia de acompa-
nhamento psicossocial para
alunos e profissionais das es-
colas públicas e privadas do
Estado de Goiás. Em razão dos
recentes casos de violências nas
escolas, o interesse da
propositura consiste em forta-
lecer o serviço prestado pelas
instituições de ensino público
em relação ao processo de en-
sino-aprendizagem dos alunos.

O parlamentar argumenta
que a escola é importante es-
paço de convivência coletiva
e intensificar a atuação da psi-
cologia escolar com o intuito
de identificar sinais em crian-
ças ou adolescentes que este-
jam passando por um proces-
so de radicalização, extremis-
mo ou bullying, é de grande
valia para a comunicação en-
tre estudantes, professores e
pais, a fim de evitar ou soluci-
onar conflitos. A matéria foi
encaminhada à Comissão de
Constituição, Justiça e Reda-
ção (CCJ) e distribuída ao
relator Coronel Adailton (SD).

Outra matéria que merece
destaque é o projeto de lei nº
1576/23, que institui o Progra-
ma Parlamento Mulher, no

âmbito da Alego, apresentado
em conjunto com os deputa-
dos Rosângela Rezende
(Agir), Ricardo Quirino (Re-
publicanos), Anderson
Teodoro (Avante) e André do
Premium (Avante). O objeti-
vo é dar protagonismo à parti-
cipação da mulher na agenda
política da Casa de Leis para
a conquista de espaço e visi-
bilidade nas discussões que
impactam a vida das mulheres.

Entre as principais discus-
sões temáticas estão a inserção
feminina na política, ações de
combate à violência contra as
mulheres, incentivo à troca de
ideias e construção de parce-
rias para a elaboração de pro-
jetos de leis e outras políticas
públicas, sociais e econômicas
pertinentes. A propositura foi

encaminhada para a Comissão
de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJ) para ser distribu-
ída à relatoria.

Requerimentos
Entre os 21 requerimentos

apresentados no ano de 2023
está o de nº 4746/23, solicitan-
do, ao presidente da Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), Lucas
Alberto Vissotto Júnior, a re-
forma do Ginásio de Esportes
Santa Leopoldina, localizado
no centro de Aruanã.

O objetivo é melhorar a
infraestrutura do ginásio pro-
porcionando a valorização e o
incentivo das práticas esporti-
vas. O parlamentar destaca que
a atividade esportiva é essen-
cial para uma vida saudável e

promove a integração e o de-
senvolvimento das crianças e
adolescentes, estratégia eficaz
para mantê-los distantes da
criminalidade e da violência.

Outro requerimento ende-
reçado à Goinfra é o de nº 189/
23, que solicita a manutenção
da rodovia GO-309, que liga
o município de Pires do Rio a
Caldas Novas, em razão da
deterioração da pavimentação
asfáltica daquela via. A estra-
da é de grande importância
para as economias locais, onde
trafegam veículos contendo
cargas pesadas. Dessa forma,
proporcionará maior seguran-
ça para todos que ali passam.

(Fonte: Agência Assembleia
de Notícias / Texto: Hellenn

Reis / Foto: Maykon Cardoso)
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Circuito das Cavalhadas 2024 será realizado em
15 municípios, incluindo Silvânia

Cavalhadas em Corumbá de Goiás

Festa no Cavalhódromo de Pirenópolis

O Circuito das Cavalha-
das em 2024 terá recursos
ampliados pelo Governo de
Goiás. Neste ano, serão in-
vestidos R$ 4 milhões para a
realização da festa em 15
municípios goianos: Cidade
de Goiás, Corumbá de Goiás,
Crixás, Hidrolina, Jaraguá,
Luziânia, Niquelândia, Pal-
meiras de Goiás, Pilar de
Goiás, Pirenópolis, Posse,
Santa Cruz de Goiás, Santa
Terezinha de Goiás, São
Francisco de Goiás e
Silvânia.

A novidade deste ano é o
ingresso de Niquelândia e
Silvânia no calendário.

“Em 2023, essas cidades
já receberam ações para en-
volver a comunidade na pre-
paração da festa. Estamos
ampliando o circuito pois re-
conhecemos a força e a im-
portância das Cavalhadas
nas nossas tradições, além
de ser um festejo que impul-
siona a economia e o turis-
mo nas cidades participan-
tes”, ressalta a secretária de
Estado da Cultura,  Yara
Nunes.

O apoio às Cavalhadas é

parte de uma política de
interiorização da cultura
promovida pelo Governo de
Goiás, por meio da Secreta-
ria de Estado da Cultura
(Secult). As apresentações
receberam, entre 2019 e
2022, R$ 4,4 milhões em re-
cursos do Estado para mon-

tagem de cenário, compra de
vestimentas e divulgação,
entre outras despesas.

Em 2023, foram destina-
dos R$ 3 milhões para a rea-
lização do circuito e a admi-
nistração estadual também
bancou a obra de reade-
quação do Cavalhódromo de

Pirenópolis, no valor de R$
78 mil.

Circuito das Cavalhadas
A encenação das Cavalha-

das é considerada uma das
manifestações populares
mais tradicionais de Goiás.
Ela consiste em uma repre-
sentação das batalhas ocorri-
das durante os séculos IX a
XV entre cristãos e mouros,
na Península Ibérica. Dois
exércitos, com 12 cavaleiros
de cada lado, encenam uma
luta coreografada e repleta de
ornamentos.

Na festa, também há a
presença dos Mascarados,
que são personagens que re-
presentam o povo e saem às
ruas, a pé ou a cavalo, pro-
movendo algazarras. As ba-
talhas duram de dois a três

dias e, ao final, os cristãos
vencem os mouros, que se
convertem ao cristianismo.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias / Secretaria da

Cultura - Governo de Goiás /
(Fotos: Michelly Matos/

Secult)

Encenação em Santa Cruz de Goiás
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Coopersil promove capacitações para suas equipes
A Cooperativa Agropecuá-

ria Mista dos Produtores Ru-
rais de Silvânia -
COOPERSIL promoveu, no
mês de janeiro, treinamento
para seus colaboradores com
o objetivo de promover o ali-
nhamento para implantação
de novas tecnologias na cole-
ta de leite, trazendo benefíci-

os e agilidade através do
aplicativo SmartQuestion.

Também foi realizada
reciclagem com dos seus
transportadores sobre boas
práticas na coleta e transporte
de leite para a melhor quali-
dade do produto.

A união e o conhecimento
construindo novos caminhos!
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Um convite
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

Em 2024, desejo aos leito-
res do jornal A Voz uma vida
amorosa, assim com esse jeito
de cuidar do mundo de Clarice
Lispector.

Eu tomo conta do mundo
(Clarice Lispector)

Sou uma pessoa muito ocu-
pada: tomo conta do mundo.
Todos os dias olho pelo terra-
ço para o pedaço de praia com
o mar, e vejo às vezes que as
espumas parecem mais brancas
e que às vezes durante a noite
as águas avançaram inquietas,
vejo isso pela marca que as on-
das deixaram na areia. Olho as
amendoeiras de minha rua.
Presto atenção se o céu de noi-
te, antes de eu dormir e tomar
conta do mundo em forma de

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Para quem gosta de ler:
Crônicas para jovens: de
bichos e pessoas, Clarice
Lispector, organização Pedro
Karp Vasquez, Rio de Janeiro,
Rocco Jovens Leitores, 2012, 1ª
edição.

sonho, se o céu de noite está es-
trelado e azul-marinho, porque
em certas noites em vez de ne-
gro parece azul-marinho. O cos-
mos me dá muito trabalho, so-
bretudo porque vejo que Deus
é o cosmos. Disso eu tomo con-
ta com relutância.

Observo o menino de uns
dez anos, vestido de trapos e
magérrimo. Terá futura tuber-
culose, se é que já não a tem.

No Jardim Botânico, en-
tão, eu fico exaurida, tenho que
tomar conta com o olhar das
mil plantas e árvores, e sobre-
tudo das vitórias-régias.

Que se repare que não men-
ciono nenhuma vez as minhas
impressões emotivas: lucida-
mente apenas falo de algumas
das milhares de coisas e pesso-
as de quem eu tomo conta.
Também não se trata de um
emprego pois dinheiro não gan-
ho por isso. Fico apenas saben-

do como é o mundo.
Se tomar conta do mundo

dá trabalho? Sim. E lembro-
me de um rosto terrivelmente
inexpressível de uma mulher
que vi na rua. Tomo conta dos
milhares de favelados pelas en-
costas acima. Observo em mim
mesma as mudanças de esta-
ção: eu claramente mudo com
elas.

Hão de me perguntar por
que tomo conta do mundo: é que
nasci assim, incumbida. E sou
responsável por tudo o que exis-
te, inclusive pelas guerras e pe-
los crimes de leso-corpo e lesa-
alma. Sou inclusive responsá-
vel pelo Deus que está em cons-
tante cósmica evolução para
melhor.

Tomo desde criança conta
de uma fileira de formigas:
elas andam em fila indiana
carregando um pedacinho de
folha, o que não impede que

cada uma, encontrando uma
fila de formigas que venha de
direção oposta, pare para dizer
alguma coisa às outras.

Li o livro célebre sobre as
abelhas, e tomei desde então
conta das abelhas, sobretudo
da rainha-mãe. As abelhas
voam e lidam com flores: isto
eu constatei.

Mas as formigas têm uma
cintura muito fininha. Nela,
pequena como é, cabe todo um
mundo que, se eu não tomar
cuidado, me escapa: senso ins-
tintivo de organização, lingua-
gem para além do supersôni-
co aos nossos ouvidos, e prova-
velmente para sentimentos ins-
tintivos de amor-sentimento,
já que falam. Tomei muita
conta das formigas quando era
pequena, e agora, que eu que-
ria tanto poder revê-las, não
encontro uma. Que não houve
matança delas, eu sei porque

se tivesse havido eu já teria
sabido. Tomar conta do mun-
do exige também muita paci-
ência: tenho que esperar pelo
dia em que me apareça uma
formiga. Paciência: observar
as flores imperceptivelmente e
lentamente se abrindo.

Só não encontrei ainda a
quem prestar contas.

Mas, como leitora, eu re-
comendo essa prestação de
contas para aquelas pessoas
providas de paciência e sen-
sibilidade.

Iranildo Espíndola e Guilherme Costa ficam com a prata
em duplas no Aberto dos Estados Unidos

O Brasil ficou com a me-
dalha de prata no Aberto
Paralímpico Fa20 dos Estados
Unidos. A dupla formada por
Guilherme Costa e o
silvaniense Iranildo Espíndola
se classificou nas semifinais
da competição, mas acabou
sendo derrotada na decisão,
ocorrida no dia 18 de janeiro.

No primeiro jogo do dia, os
brasileiros encararam Jan
Riapos (Eslováquia) e
Christopher Ryan (Grã-
Bretanha), com vitória por 3
sets a 1. As parciais foram 11/

2, 11/5 e 11/4. Desta forma,
eles foram para a final, contra
uma dupla asiática.

Na decisão, Guilherme e
Iranildo enfrentaram Kiwon
Nam e Jin-cheol Park, ambos
da Coreia do Sul. Os brasilei-
ros até começaram bem, mas
perderam por 3 sets a 1, de vi-
rada: 11/9, 9/11, 9/11 e 5/11.

(Fonte: Confederação
Brasileira de Tênis de Mesa/

CBTM, por Luis Miguel
Ferreira / Foto:  Gustavo

Medeiros/CBTM) Guilherme Costa e Iranildo Espíndola, na final do Aberto Paralímpico Fa20 dos Estados Unidos
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CEPI José Pascoal, oferecerá curso de Desenvolvimento Web e
Cibersegurança

Governo de Goiás apresenta novidades para o
ano letivo de 2024

Goiás investe em educação de tempo integral: 16 unidades passam a oferecer a modalidade em 2024
(Foto: Alexandra Rita)

A Secretaria de Estado da
Educação (Seduc) apresenta
novidades para o ano letivo de
2024, entre elas está a amplia-
ção de unidades escolares em
duas diferentes modalidades
de ensino: implementar 16 no-
vas escolas no modelo de edu-
cação integral e sete novos
colégios militares, para aten-
der as regiões com maior de-
manda por vagas.

Atualmente, Goiás conta
com 76 Colégios Estaduais da
Polícia Militar de Goiás
(CEPMGs). Com o aumento
significativo pela procura e de
solicitação de vagas para este
modelo, a secretaria deve
implementar novas unidades
nos municípios de Catalão,
Goiânia, Niquelândia, Bela
Vista de Goiás, Mineiros,
Rubiataba e Vianópolis:

1. CEPMG Doutor Be-
lém, em Bela Vista de Goiás;

2. CEPMG Iris Rezende
Machado, em Catalão;

3. CEPMG Naly Deusda-
rá, em Goiânia;

4. CEPMG Professora Ali-
ce Pereira Alves, em Mineiros;

5. CEPMG Paulo Francis-
co da Silva, em Niquelândia;

6. CEPMG Gilvan Sampaio
– Rubiataba, em Rubiataba;

7. CEPMG Americano do
Brasil, em Vianópolis.

Ensino em tempo integral
Já para atender a proposta

pedagógica de avanço no en-
sino em tempo integral, os
gestores escolares de 16 esco-

las de tempo regular foram
preparados para a mudança,
que será realizada neste ano.
As unidades atenderão tanto o
ensino fundamental quanto o
ensino médio:

1. Colégio Estadual Antônio
Oliveira da Silva, em Goiânia;

2. Colégio Estadual Par-
que dos Buritis, em Goiânia;

3. Escola Estadual Gracinda
de Lourdes, em Goiânia;

4. Colégio Estadual Manoel
Vicente Rosa, em Goiatuba;

5. Escola Estadual Osmundo
Gonzaga Filho, em Caldas Novas;

6. Escola Estadual Caldas
Novas, em Caldas Novas;

7. Colégio Estadual Alto Pa-
raíso, em Aparecida de Goiânia;

8. Colégio Estadual Pro-
fessor Gervásio Santana Dou-
rado, em Aparecida de Goiânia;

9. Colégio Estadual Jar-
dim Cascata, em Aparecida de
Goiânia;

10.Colégio Estadual Jesus
Conceição Leal, em Aparecida
de Goiânia;

11.Colégio Estadual Ma-
chado de Assis, em Aparecida
de Goiânia;

12.Colégio Estadual Petrô-
nio Portella, em Aparecida de
Goiânia;

13.Escola Estadual Simino
Rodrigues de Siqueira, em
Aparecida de Goiânia;

14.Colégio Estadual Elber-
to Alves Batista, em Aparecida
de Goiânia;

15.Colégio Estadual José
Cândido de Queiroz, em
Aparecida de Goiânia;

16.Colégio Estadual Fruto
da Terra, em Chapadão do Céu.

Educação profissional
Outra novidade para 2024

é o projeto Jornada para o Fu-
turo. Com a parceria da Secre-
taria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação (Secti),
a Seduc ofertará cursos de
educação profissional em uni-
dades de tempo integral. Es-
tudantes do ensino médio te-
rão a oportunidade de cursar
‘Desenvolvimento Web e
Cibersegurança’, juntamente
com a educação básica.

A proposta é implementar
o projeto em 14 Centros de
Ensino em Período Integral
(Cepis):

1. Cepi Divino Pai Eterno,
em Trindade;

2. Cepi Dom Veloso, em
Itumbiara;

3. Cepi Presidente Caste-
lo Branco, em Bonfinópolis;

4. Cepi Professor Joaquim
Carvalho Ferreira, em Goiânia;

5. Cepi Deputado José de
Assis, em Goiânia;

6. Cepi Professor José
Pascoal, em Silvânia;

7. Cepi Pedro Vieira
Januário, em Bela Vista de Goiás;

8. Cepi Raimundo Santana
Amaral, em Rubiataba;

9. Cepi Barão do Rio
Branco, em Palmeiras;

10.Cepi José de Assis, em
Santo Antônio do Descoberto;

11.Cepi Dom Eric James
Deitchman, em Mineiros;

12.Cepi Buriti Sereno
Garden, em Aparecida de
Goiânia;

13.Cepi Jayme Câmara,
em Goiânia;

14.Cepi Marajó, em
Valparaíso de Goiás.

Curso de Desenvolvimen-
to Web e Cibersegurança

São quatro módulos no to-
tal: Desenvolvedor em Front-
End, Desenvolvedor em Back-
End, Assistente em
Cibersegurança, e Assistente
em Cloud Computing.

“Com essa iniciativa, mui-
tos de nossos jovens sairão
preparados para conquistar
uma vaga em uma das áreas
que mais cresce no mundo,
que é a de tecnologia”, afirma
a secretária de Estado de Edu-
cação, Fátima Gavioli.

Ao finalizar cada um dos
módulos, os estudantes rece-
berão um certificado de quali-
ficação que já permite que en-
trem no mercado de trabalho
nessas áreas específicas. Estu-
dantes do 1º ano irão fazer to-

dos os módulos do curso en-
quanto ainda estão no ensino
médio e, ao final, sairão com
o diploma.

Já os alunos do 2º e 3º ano
também poderão fazer
módulos da formação técnica
em Desenvolvedor Front-End
e Desenvolvedor Back-End.

Mateus Lopes, aluno do 1º
ano em Valparaíso de Goiás,
diz que a oportunidade de fa-
zer um curso de tecnologia
juntamente com o ensino mé-
dio será importante para sua
carreira.

“Pesquisamos no mercado
para saber qual era a maior de-
manda, e esse curso era um
deles. Goiás já é referência na
educação básica e, sob lideran-
ça do governador Ronaldo Cai-
ado, seremos também referên-
cia em educação profissional e
tecnológica para tornar nossos
jovens mais competitivos no
novo mundo do trabalho”, re-
lata o secretário de Ciência,
Tecnologia e Inovação, José
Frederico Lyra Netto.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias / Por  Juliana

Carnevalli, via Secretaria da
Educação e Secretaria de

Ciência, Tecnologia e
Inovação - Governo de Goiás)
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No mês de janeiro, a Se-
cretária Municipal de Educa-
ção, acompanhada de
servidoras da pasta, foi acom-
panhar junto com os represen-
tantes da empresa responsá-
vel pela obra de construção da
Escola Padrão Século XXI,
no Bairro São Sebastião, mais
uma visita de vistoria no can-
teiro de obras para verificar a
evolução dos serviços que
estão sendo executados.

A obra que teve início em
fevereiro de 2016 e que ficou
parada durante muito tempo,
foi assumida pelo atual ges-
tão que está à frente do Go-
verno de Silvânia, e encontra-
se em fase bastante evoluída.

Com mais essa importan-

Obra de construção da escola de 12 salas no Bairro
São Sebastião está em fase bastante evoluída

te obra, o Governo de
Silvânia reafirma o compro-
misso de seguir investindo na
cidade e cuidando das pesso-
as. Transformando Silvânia
em um enorme canteiro de
obras.

Para acompanhar o anda-
mentos dos trabalhos, o Pre-
feito de Silvânia também fez
questão de visitar a obra nos
últimos dias.

As obras para conclusão
da construção dessa escola
que contará com 12 salas de
aula, têm um custo de mais
de R$ 5 milhões de reais. E
todo esse valor investido será
realizado com recursos pro-
venientes do Tesouro Muni-
cipal.

SMT recebe recursos para aquisição de veículo

No mês de janeiro, o Presi-
dente da Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás, deputado
Bruno Peixto, fez uma visita a
Silvânia. Na ocasião ele fez a
entrega um cheque simbólico no
valor de R$ 120 mil, represen-
tando a quitação de uma emen-

da impositiva destinada à aqui-
sição de um automóvel equipa-
do para a Superintendência
Municipal de Trânsito.

O Governo de Silvânia reu-
niu parte dos servidores e dos
gestores municipais para
prestigiar o deputado.

Silvânia recebe novos maquinários
O Prefeito Dr. Geraldo en-

tregou para a nossa cidade uma
motoniveladora, adquirida
com recursos oriundos de
emenda parlamentar do ex-de-
putado federal José Mario

Schneider e contrapartida do
Município e dois tratores tra-
çados com implementos, tam-
bém adquiridos por meio de
emenda do deputado federal
Pastor Jeferson Rodrigues.
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Gabinete de Crise da Dengue Proteja-se, combata a dengue!

Com a chegada do verão,
precisamos redobrar os cuida-
dos para evitar a proliferação
do mosquito Aedes aegypti e
a transmissão da dengue.

Dica 1: Elimine possíveis
criadouros! Verifique se não há
água parada em vasos, pneus,
garrafas e outros recipientes.

Dica 2: Use repelente!
Mantenha-se protegido contra
as picadas do mosquito, prin-
cipalmente ao amanhecer e ao
entardecer.

Dica 3: Telas e mosquitei-
ros são aliados! Proteja sua casa
e seu ambiente de trabalho para
evitar a entrada do mosquito.

Dica 4: Mantenha o ambi-
ente limpo! Evite o acúmulo de
lixo e entulhos, contribuindo
para a redução dos locais pro-
pícios à reprodução do Aedes
aegypti.

Juntos, podemos fazer a di-
ferença na prevenção da den-
gue! Não deixe de comparti-

lhar essas dicas com amigos e
familiares. Vamos criar uma
corrente de conscientização!

A luta contra o Aedes Aegypti em Silvânia

O Gabinete de Crise da
Dengue e Arboviroses de
Silvânia foi implantado no dia
31 de janeiro de 2024, no pré-
dio da Secretaria Municipal de
Saúde, para discutir a criação
do Plano de Contingência para
combate e controle das doen-
ças transmitidas pelo Aedes
Aegypti.

A Secretária de Saúde do
município Flávia Dalila expli-
ca que o objetivo da ação é
implantar medidas de preven-
ção, controle e agravos à saú-
de pública no município, cau-
sados pelo alto índice de
infestação do mosquito trans-
missor da dengue,
chikungunya e zika.

“Uma frente importante em
que o Gabinete atuará é na
conscientização da população
para evitar a proliferação do
agente causador da doença.

Neste momento é necessário
que todos evitem deixar água
parada que possa servir como
criadouro do mosquito Aedes
Aegypti”, explicou Flávia.

Além das ações educativas
através de mobilizações, dia D
de combate ao mosquito e ou-
tras, o Gabinete de Crise tam-
bém organizará a estrutura da
Saúde no município para evi-
tar a sobrecarga do sistema.

O Gabinete de Crise da
Dengue é coordenado pela Se-
cretaria Municipal de Saúde
com total apoio do Governo de
Silvânia e Governo de Goiás.
E é composto pelo corpo téc-
nico de diversas pastas, Secre-
tarias de Meio Ambiente,
Infraestrutura, Postura, Conse-
lho Municipal de Saúde, Vigi-
lância sanitária...

Dengue: É problema de to-
dos e a solução também!

Semanalmente os profissi-
onais do controle de endemias
realizam análises de larvas
coletadas no trabalho de cam-
po dos agentes do combate à
dengue. A intenção é identi-

ficar no laboratório da Secre-
taria Municipal de Saúde, se
as larvas são ou não do mos-
quito Aedes Aegypti para o
manejo efetivo e assim plane-
jar ações.
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Teresinha Marques Cotrim:
Silvaniense com mãos de mestra - artesã de

almas - tirando o alimento das pedras

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Silvanidade

A construção filosófica do
grande pensador Gustave
Flaubert - “tirar leite das pe-
dras” - ricamente adaptada
pelo poeta Caetano Veloso
muito bem retrata o início da
luta e determinação desta
nossa grande e honrada
silvaniense. Teresinha Mar-
ques Cotrim, que, certamen-
te, por sua humildade, a sua
forma simples de levar a
vida, pouca gente o quase
ninguém por aqui irá conhe-
cer. Uma história que come-
çou em 1978, quando chega
a Brasília com 34 anos, ca-
sada e cinco filhos menores
de 10 anos. Sem trabalho,
passa a costurar para peque-
nas facções, e fazer roupas
para venda de porta em por-
ta, carregando muito peso,
seu sorriso perene, olhos ilu-

“Teresinha, na
extrema criatividade

de sua alma de
artista começou a

criar peças
utilitárias que não

haviam no mercado
artesanal. Sendo,

assim, a precursora
de um trabalho

inovador. Essa nova
etapa trouxe um

pouco de alento e a
perspectiva de que o
trabalho artesanal

poderia ser fonte de
renda definitiva
para a família. ”

Teresinha Cotrim, a filha do fazendeiro Salviano Marques Moreira
e de D. Rita Marcelina Lobo - querida silvaniense artesã e
vencedora, radicada em Brasília. Começou a sua vida como
professora, transformando-se em costureira, artesã com trabalho
especial com sisal, pedra sabão. Participou de feiras, mostras e
exposições nacionais e internacionais, com destaque por seu estilo
insuperável, suas peças únicas e o requinte do seu trabalho. Mãe,
esposa, avó, bisavó com um sem-número de atributos e qualidades
mais que especiais

Teresinha aqui ao lado de seu incansável esposo, Joaquim,
parceiro de todas as lutas, o grande incentivador e o parceiro de
todos os bons e maus momentos e a quem deve todo o estímulo, a
força, a presença, o carinho e o indispensável apoio que sempre
recebeu durante todas as suas duras e vencidas batalhas. Sempre
agradeceu ao universo por este presente mais que especial que se
mantém presente ao longo de toda a sua vida

minados e sua alma de anjo.
O trabalho de pedreiro do
marido não custeava as des-
pesas da família e, claro, ela
precisava se desdobrar para
ajudar a crescer o orçamento
doméstico. Foi quando uma
amiga falou da Torre de TV
o que seria uma possibilida-
de de vendas sem custo do
local. Iniciou, então o seu
processo na Feira da Torre,
onde ainda persiste.  Vendia
roupas artesanais, calcados
em couro e, mais tarde, os
seus belos e famosos trança-
dos de fibras, trabalhando
com sisal, macramê e outras
técnicas, com melhores re-
sultados e o marido resolveu
entrar também no negócio.
Abandonando, de certa for-
ma as suas outras lides.

Teresinha, na extrema
criatividade de sua alma de
artista começou a criar peças

utilitárias que não haviam no
mercado artesanal. Sendo, as-
sim, a precursora de um tra-
balho inovador. Essa nova
etapa trouxe um pouco de
alento e a perspectiva de que
o trabalho artesanal poderia
ser fonte de renda definitiva
para a família. Engajou a to-
dos nessa empreitada. Filhos,
amigos e vizinhos. Todos pro-
duziam e cada peça tinha seu
valor. Iniciou assim o ofício

de Mestra artesã, ofertando a
possibilidade de tirar adoles-
centes das ruas e ainda ensi-
nar algo bom e rentável.

A casa ficava cheia de cri-
anças e adolescentes que se
empenhavam nos trançados
em que todos os fios eram
amarrados nó a nó até ficar no
tamanho próprio que se dese-
java. Assim novos estilos
eram criados, cores, modelos
e o negócio se expandindo, de
forma satisfatória. O resulta-
do belíssimo ao que se soma-

va à simpatia especial dela na
comercialização, fazendo
amizades, conquistando res-
peito e se fazendo a cada dia
mais conhecida. Teresinha
trabalhando em suas lindas
peças nasce o ofício, e, junta-
mente, com seu esposo Joa-
quim produziam estantes, cor-
tinas, porta-vasos, cadeiras,
tapetes, jogos de sofás, estan-
dartes, berços e muitos ou-
tros.

E as unidades que eram
mais simples, ganharam no-
vos e elegantes traços de re-
quinte e beleza além de mais
recursos funcionais e utilitá-
rios. Mas com o tempo e a in-
cessante demanda, o trabalho
com sisal começou a se esgo-

tar e eles viram, então a ne-
cessidade de procurar novas
opções paralelas. Foi aí que o
casal descobriu a possibilida-
de do trabalho com pedra sa-
bão, artigo pouco conhecido
no Planalto Central. Os dois
não hesitaram e partiram para
Minas Gerais para conhecer
o produto. Foram para Ouro
Preto e descobriram as ofici-
nas e feiras dos artesãos. Com
os recursos escassos, não ti-
nham condições de fazer cur-
sos e comprar equipamentos.
De volta a Ceilândia, cidade
satélite de Brasília onde mo-
ravam, resolveram se aventu-
rar e construíram sua própria
e a oficina, baseados nos co-
nhecimentos que tinham
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Demonstrativo da arte utilitária feita por Teresinha Cotrim em pedra sabão. Modelos exclusivos com
incrustação de peças e ornamentos especiais em metal como cobre, prata e outros adereços, distintos
e personalizadas com destaques e prêmios durante a sua carreira

adquirido durante a viagem.
Muita coisa não deu cer-

to, mas persistência e cora-
gem marcaram a vida deste
casal determinado, cheio de
vontade e com muitas bocas
para dar de comer, estudar,
morar, cuidar da saúde, tudo
muito caro e as dificuldades
só aumentando.

Começaram a pesquisar a
matéria prima e descobriram
que em fazendas de Goiás
existia o precioso produto.
Carregar o caminhão com
muitas toneladas de pedra de
forma manual era um traba-
lho hercúleo, cobrando muita
atenção e cuidado o que
Teresinha executou com um
êxito invejável.

Além de acompanhar todo
o processo era a responsável
pelo bem-estar de todos os

trabalhadores. Cozinhava no
acampamento, levava água e
utensílios necessários ao tra-
balho proporcionando a to-
dos o merecido e possível
conforto.

Mas com tudo isso o pro-
cesso era cansativo e árduo.
Eles acampavam em tendas
ou palhoças. Ficavam duran-
te a semana na extração e co-
leta desse material. Teresinha,
como sempre, participou de
todo trabalho, cabendo a ela
inclusive a escolha das pe-
dras a serem coletadas. A par-
tir daí, seus produtos de pe-
dras sabão passaram a ser re-
ferência na Feira de Artesa-
nato da Torre de TV de
Brasília, pela inovação, aten-
dimento e a beleza de suas
peças exclusivas.

Avançando em largos pas-

Uma pequena amostra do artesanato feito com sisal. Aqui no início da produção de um lindo
tapete ainda mantido na ala de entrada do Museu de Arte de Brasília, já tendo figurado em
vários catálogos de artesanato internacional

sos o trabalho alcançou toda
a família, amigos e vizinhos,
que chegavam em casa e aca-
bavam ajudando e aprenden-
do. Fora do horário escolar se
aglomeravam no quintal e
produziam suas próprias pe-
ças sob o olhar atento da mes-
tra, agora revigorando além
do trabalho, a arte e o requin-
te de seu produto. Aquilo co-
meçou a ser, também, um tra-
balho social de grande impor-
tância e que continua ali, for-
te e presente até os dias de
hoje.

Com auxílio de designers
renomados os seus produtos
se apropriaram de novas téc-
nicas, desenhos e valores cul-
turais de seus produtos dan-
do outra dimensão a seus fei-

tos que foram parar no folder
de divulgação das oficinas
oferecidas por várias institui-
ções alcançando destaque em
todas as redes com criação de
catálogos, objetos únicos e
personalizados. São peças
que surpreendem pela beleza
e utilidade, garantindo a par-
ticipação em eventos, feiras e
mostras culturais, o que faz
parte da rotina dessa mais que
maravilhosa artesã, agente
social, educadora, mestra que
agora homenageamos.

A sua integração efetiva
em rodas de negócios, pales-

tras e eventos afins, consoli-
dou e embasou muitas ações
exitosas de Teresinha Cotrim,
uma ilustre e honrada nossa
conterrânea, precursora de
novos projetos e ideias. Ela
trocava peças artesanais por
roupas usadas e montou um
bazar em Águas Lindas de
Goiás, fato que trouxe a Re-
vista Fecomércio/1998 até
ela. O trabalho artesanal al-
cançando a mídia, integrando
catálogos ligados a cultura e
artesanato foi uma constante
na vida desse casal de
artesãos com grande destaque
em todo o Distrito Federal e
entorno.

Não poderíamos, com o
espírito de nossa coluna dei-
xar de homenagear esta

Teresinha, a grande matriarca, aqui cercada pela tribo de filhos: Ester, Elias, Eliane, Eder, Neto,
Neociene e Arthur. Seus genros, noras, netos e netas, futuros e pretensos membros da família que é só
felicidades, alegrias, êxitos e glórias. Frutos de muito amor e do sagrado suor derramado por
décadas em troca do sagrado pão de cada dia. Hoje só felicidades e motivos para louvar e agradecer

silvaniense, símbolo de luta,
êxito, exemplo e vitórias.
Uma vencedora com seus fi-
lhos criados como cidadãos
dignos, respeitosos, um nome
conhecido nacional e interna-
cionalmente. Carregando as
divisas silvanienses nas suas
mãos de fada, no sorriso en-
ternecedor e com a força, a
garra e a luz das mulheres de
nossa terra, fortes, guerreiras
e vencedoras.
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Legislativo Municipal mantém atendimento à
população durante o recesso de janeiro de 2024

Enquanto muitas institui-
ções públicas entram em re-
cesso durante o período de
janeiro, a Câmara Municipal
de Silvânia destacou-se por
manter suas atividades e
atendimento à população
ininterruptos. Durante todo
o mês de recesso, os verea-
dores continuaram atuando e
realizando atendimentos,
proporcionando um canal
direto de comunicação entre
os representantes políticos e
os cidadãos do município.

Essa iniciativa diferenci-
ada demonstra o comprome-
timento dos vereadores de
Silvânia com as demandas e
necessidades da comunida-
de, mesmo em períodos em
que tradicionalmente as ati-
vidades legislativas diminu-
em. Ao manterem seus gabi-
netes abertos e disponíveis
para o público, os legislado-
res garantiram que os cida-
dãos tivessem acesso aos
serviços e suporte necessá-
rios, fortalecendo, assim, o
elo entre a população e seus

representantes.
Um aspecto que merece

destaque é a participação
ativa dos funcionários da
casa e dos estagiários nos
gabinetes dos vereadores
durante esse período. Com
esse apoio, foi possível am-
pliar ainda mais a capacida-
de de atendimento e agilizar
o processo de resposta às de-
mandas da população. Essa
colaboração demonstra não
apenas a preocupação da Câ-
mara Municipal em manter
um serviço de qualidade,
mas também a oportunidade
oferecida aos jovens estu-
dantes de vivenciarem na
prática o funcionamento do
sistema político e a impor-
tância do serviço público.

Ao oferecer atendimento
contínuo durante o recesso,
a Câmara Municipal  de
Silvânia contribuiu signifi-
cativamente para a promo-
ção da transparência e da
participação democrática,
permitindo que os cidadãos
se sintam ouvidos e repre-

sentados em todas as épocas
do ano. Essa postura exem-
plar reforça o compromisso
dos vereadores com o bem-
estar e o desenvolvimento da
comunidade, servindo como
um exemplo a ser seguido
por outras instâncias do po-
der legislativo.

Em suma, a continuidade
dos atendimentos durante o
recesso de janeiro de 2024
na Câmara Municipal de
Silvânia evidencia o com-
prometimento dos vereado-
res com a população, bem
como a eficácia de medidas
que visam facilitar o acesso

Atendimentos na Câmara de Silvânia continuaram sendo realizados durante o recesso de janeiro

Trazendo renovação: estagiários elevam
eficiência na Câmara Municipal de Silvânia

No mês de dezembro de
2023, um novo capítulo se
iniciou na dinâmica da Câma-

ra Municipal de Silvânia com
a chegada de 23 estagiários
contratados após a solicitação

do Presidente Valdomiro
Abreu (Mi) e a realização de
uma parceria entre a Casa de
Leis e o Instituto Euvaldo
Lodi (IEL). Esta iniciativa
marca um esforço conjunto
para aprimorar o atendimen-
to e facilitar o contato direto
entre os cidadãos e os servi-
ços oferecidos pela câmara.

Os estagiários foram sele-
cionados após um criterioso
processo seletivo, o qual in-
cluiu uma prova escrita
conduzida pelo IEL. Essa eta-
pa de avaliação garantiu a
qualidade e o profis-
sionalismo dos futuros cola-
boradores, preparando-os

para os desafios e responsa-
bilidades que enfrentarão du-
rante sua permanência na ins-
tituição.

A iniciativa de trazer esta-
giários para a câmara teve
como objetivo principal me-
lhorar a eficiência do serviço
público, tornando o acesso
dos cidadãos às demandas e
serviços mais ágil e eficaz.
Com a presença desses novos
colaboradores, espera-se uma
maior capacidade de resposta
às necessidades da comunida-
de, bem como uma maior pro-
ximidade entre os represen-
tantes do legislativo e os ci-
dadãos que servem.

Além disso, essa parceria
com o IEL representa um pas-
so importante no investimen-
to em educação e desenvolvi-
mento profissional, oferecen-
do oportunidades práticas de
aprendizado para os estudan-
tes e fortalecendo os laços en-
tre a academia e o setor pú-
blico.

Com o início das ativida-
des dos estagiários, a Câmara
Municipal de Silvânia de-
monstra seu compromisso
contínuo com a melhoria dos
serviços oferecidos à popula-
ção, buscando sempre inovar
e aprimorar suas práticas de
atendimento e gestão.

dos cidadãos aos seus repre-
sentantes.  Essa prát ica
exemplar ressalta a impor-
tância do serviço público
voltado para o atendimento
das demandas locais e refor-
ça os laços entre os
governantes e os governa-
dos.
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IF Goiano abre inscrições para 1ª pós-graduação
em bioinsumos do país

Podem concorrer ao curso portadores de diploma de graduação reconhecidos pelo MEC, em qualquer
área do conhecimento, com preferência para aqueles que tenham formação em Ciências Agrárias ou
Biologia (Foto: Seapa-GO)

O Instituto Federal Goiano
(IF Goiano) anunciou a aber-
tura das inscrições para o Pro-
grama de Pós-Graduação em
Bioinsumos. A iniciativa, gra-
tuita e multicampi, ou seja,
em várias unidades, tem como
objetivo a formação de espe-
cialistas em insumos biológi-
cos, um segmento em cresci-
mento no cenário do
agronegócio goiano.

Com uma duração de 18
meses, o programa combina
aulas teóricas em ambiente
virtual e atividades práticas
presenciais. Ao todo, serão
disponibilizadas 125 vagas
distribuídas em nove campi do
IF Goiano: Campos Belos,
Ceres, Cristalina, Hidrolândia,
Iporá, Morrinhos, Posse, Rio
Verde e Urutaí.

Podem concorrer ao curso
os portadores de diploma de
graduação reconhecidos pelo
Ministério da Educação, em
qualquer área do conhecimen-
to, com preferência para
aqueles que tenham formação
em Ciências Agrárias ou Bi-
ologia. Os candidatos interes-

sados podem realizar a inscri-
ção pelo sítio: https://
ps.ifgoiano.edu.br/, no perío-
do de 29 de janeiro até 29 de
fevereiro de 2024.

A seleção será realizada
por meio de análise
curricular, conforme os crité-
rios estabelecidos no edital
disponibilizado no site do IF
Goiano. O resultado da sele-
ção está previsto para ser di-
vulgado em 22 de abril, quan-
do também serão informadas
as datas, orientações de ma-
trícula e início das aulas.

O Programa de Pós-Gra-
duação Lato sensu em
Bioinsumos do IF Goiano
está vinculado ao Centro de
Excelência em Bioinsumos
(Cebio), uma iniciativa gerida
em parceria com a Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
Universidade Estadual de
Goiás (UEG) e Universidade
Federal de Catalão (UFCat).

O Cebio, integrante do Pro-
grama Estadual de Bioinsumos
instituído pelo Governo de
Goiás em 2021, coordenado
pela Fundação de Amparo à

Pesquisa do Estado de Goiás
(Fapeg), encontra-se em fase de
implantação e contará com três
Unidades de Referência em
Bioinsumos (URBs): URB
Promotores do crescimento de
plantas (Rio Verde), URB Con-
trole biológico de pragas agrí-
colas (Urutaí) e URB Controle
de doenças de plantas
(Morrinhos).

Programa Estadual de
Bioinsumos

O Governo de Goiás pu-
blicou, no Diário Oficial do
Estado (DOE) de 17 de maio
de 2021, a Lei nº 21.005, de
14 de maio de 2021, que ins-
titui o Programa Estadual de
Bioinsumos.

O objetivo do Programa,
proposto pela Secretaria de
Estado de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento
(Seapa), é ampliar e fortale-
cer a adoção de práticas para
a evolução do setor
agropecuário, com a expan-
são da produção, do desen-
volvimento e da utilização de
bioinsumos e sistemas de

produção sustentáveis.
(Fonte: Agência Cora de

Notícias / Por Hosana Alves,

via Secretaria de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento -

Governo de Goiás)
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História Regional e Local: de Goiás
a Bonfim/Silvânia

A Capitania de Goyaz e o
arraial de Bonfim nos séculos
XVIII e XIX

(Objeto do conhecimento/
conteúdo, em conformidade
com o Documento Curricular
para Goiás Ampliado –
DCGO)

Habilidade:
(GO-EF08HI12-A) Co-

nhecer a economia na Capita-
nia de Goyaz nos séculos
XVIII e XIX, com a ocupação
e o surgimento de arraiais, vi-
las, o posterior declínio da ati-
vidade aurífera e a transição
para a atividade agrícola e pe-
cuária.

Para manter a memória
histórica e publicizar os acon-
tecimentos que foram relega-
dos aos esquecimentos ou
perdidos no tempo e facilitar
principalmente o ensino da
história nas escolas de
Silvânia que sofrem com a
falta de conteúdos sobre a his-
tória local. Não pretende-se
esgotar os temas aqui aborda-
dos, apenas evidenciar alguns

Dom Marcos de Noronha (Conde dos Arcos), 1º Governador de
Goiás

Bonfim em 1875 – concepção do pintor Joaquim Nogueira

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

aspectos históricos.
Em 1682 ocorre a chegada

da Bandeira do Anhanguera
(Diabo Velho) no Rio Verme-
lho, na região da cidade de
Goiás. Conta a lenda que
Bartolomeu Bueno da Silva, o
“Anhanguera”, procurava mi-
nas de ouro, quando deparou
com índios da etnia Goyas ou
Goyases, que impediram a
bandeira, de entrar em seu ter-
ritório.

 Foi quando o experiente
bandeirante teve uma ideia,
pois, percebeu que estavam
usando adornos que possuíam
pequenos pedaços de ouro,
então encheu uma pequena
vasilha de álcool e atear fogo.
Os índios acreditaram ser água
e diante da ameaça, e com
medo do bandeirante colocar
fogo nos rios, renderam-se.
Permitiram a entrada dos ex-
ploradores em seus territórios,
como também revelaram a lo-
calização dos córregos
auríferos.

Nessa bandeira Bartolo-
meu Bueno, “o pai”, estava
acompanhado de seu filho de
14 anos, Bartolomeu Bueno da
Silva, que além de ter o seu
nome, também herdaria, mais

tarde, o seu apelido de
Anhanguera “diabo velho”.

Anhanguera pai retornou a
São Paulo com a intensão de
formar uma nova bandeira e
voltar à região onde tinha en-
contrado vestígios de ouro
para exploração, mas morreu
antes de conseguir concretizar
esse plano. A partir da morte
do pai, Anhanguera Filho as-
sumiu o plano de voltar à ter-
ra dos Goyazes, isso só iria
acontecer em 1722, quando já
tinha 54 anos de idade.

O século XVII representou
o período de investigação das
possibilidades econômicas das
regiões goianas, já o século
XVIII é marcado pela sua ex-
pansão através da marcha do
ouro, estabelecendo dessa for-
ma, a sua efetiva ocupação
através da mineração.

A primeira região ocupada
em Goiás foi a região do Rio
Vermelho. Entre 1727 e 1732
surgiram diversos arraiais,
além de Santana (Vila Boa de
Goiás), em consequência das
explorações auríferas. Em
1736 já havia nas minas de
Goiás 10.236 escravos. Nas
proximidades de Santana sur-
giram os arraiais de Anta e

Ouro Fino; mais para o Norte,
Santa Rita, Guarinos e Água
Quente. Na porção Sudeste,
Nossa Senhora do Rosário da
Meia Ponte (atual Pirenópolis)
e Santa Cruz.

O povoamento que surge
pela mineração do ouro é um
povoamento muito irregular e
instável, não possui nenhum
planejamento, as construções
são realizadas em total desor-
dem. Onde aparece ouro, ali
surge um povoado, um arrai-
al; quando o ouro se esgota,
os mineiros mudam-se para
outro lugar e a povoação e o
comércio definha e desapare-
ce, foi o que aconteceu, pois o
ouro encontrado em Goiás era
o ouro de aluvião, em peque-
nas partículas, que ficavam de-
positadas no leito de rios e
córregos ou no sopé das mon-
tanhas. Sua extração era rápi-
da, e logo as jazidas se esgo-
tavam forçando os mineiros a
se mudarem em busca de no-
vas áreas para mineração.

Em 1748, Dom João, Rei
de Portugal, criou o governo

de Goyas, e em 9 de novem-
bro de 1749 foi oficialmente
instituída a Capitania de Goiás
com a posse do primeiro go-
vernador, Dom Marcos de
Noronha, conhecido como
Conde dos Arcos que ficou no
poder até 31 de agosto de
1755.

Quando um veio de ouro
era descoberto, imediatamen-
te, o Superintendente das Mi-
nas ordenava que a região fos-
se medida e dividida em lotes
para poder ter início o proces-
so de mineração. Estes lotes
recebiam a denominação de
datas. O rei de Portugal cobra-
va um imposto sobre a explo-
ração das minas de ouro, cha-
mado “o quinto, 20%”. O ouro
devia ser entregue nas casas de
fundição, onde era derretido e
transformado em barras.

Até 1750 o ouro foi lucra-
tivo, mas no final do século
XVIII, ocorreu a decadência
da mineração nessa região.
Muitos arraiais desapareceram
ou diminuíram significativa-
mente seu crescimento.
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Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, historiadora,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e sócia correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás - IHGG.

Os que conseguiram sobre-
viver tornaram-se debilitados
e praticamente despovoados.
Com exceção da cidade de
Goiás, que havia se transfor-
mado em entreposto - procu-
rada para a aquisição dos gê-
neros indispensáveis, e centros
das manifestações e festejos
religiosos.

Com a decadência da ex-
ploração de ouro na região de
Vila Boa (cidade de Goiás),
outras regiões passaram a se-
rem investigadas para novos
pontos produtivos e por volta
de 1774, exploradores vindos
de Santa Luzia (Luziânia) en-
contraram os primeiros indíci-
os de ouro, na localidade da
atual cidade de Silvânia.

Esse acontecimento pro-
moveu o surgimento do povo-
ado de Bonfim (1774). Vale
ressaltar que essa data do seu
surgimento é contestada, pois
existem algumas informações
de que Bonfim surgiu antes,
por volta de 1756 por explo-
radores que vieram de Santa
Cruz e que no ano de 1774, as
minas já estavam em fase de
decadência. Mas falta ainda
uma pesquisa mais apurada
sobre essa questão, que possa
apresentar documentação con-
sistente que comprove o fato.
Enquanto isso não acontece
prevalece o ano de 1774.

Em 1818, Vicente Miguel
da Silva é nomeado capitão
comandante da Companhia de
Ordenanças, antes mesmo des-
sa nomeação ele já exercia
muita influência no arraial e
era benquisto por todos, por
suas ações moralizadoras e
enérgicas. Essas característi-
cas foram fundamentais para
a sua designação como co-
mandante de Bonfim.  Exer-
ceu cargos militares, adminis-
trativos, judiciários e
legislativos. Em 1833 foi elei-
to o primeiro presidente da
Câmara bonfinense.

Em 1833, o arraial de
Bonfim foi elevado à catego-
ria de vila pelo decreto do go-
verno imperial. A capela do
Senhor do Bonfim recebe o tí-
tulo de paróquia e o padre An-
tônio Tomás da Costa Campos
é designado vigário da igreja

do Bonfim.
Em 1836, a vila é elevada

a distrito podendo realizar
eleições.

Em 1857, Bonfim é eleva-
da à categoria de cidade, pela
Resolução nº 2 de 5 de outu-
bro. Por isso, o aniversário da
cidade passou a ser comemo-
rado nessa data: 05 de outu-
bro, mas a quantidade de anos
é considerada desde o seu
surgimento em 1774. Assim,
em 2024, Silvânia completará
250 anos.

Em 1943, o nome Bonfim
é substituído por Silvânia, por
força do decreto nº 8.305. A
mudança do nome foi promo-
vida pela confusão entre as ci-
dades Bonfim de Goiás e
Bonfim na Bahia. Por isso re-
alizou-se um concurso para a
escolha do novo nome. “Ame-
ricana” foi o nome vencedor,
mas também já existia uma ci-
dade em São Paulo com o
mesmo nome, então foi esco-
lhido o segundo nome mais
votado: “Silvânia”, nome em
homenagem ao consolidador e
benfeitor do município,
Vicente Miguel da Silva e de
seus descendentes, Francisco
José da Silva, Henrique Silva
e Americano do Brasil. Isto é,
de Silva surgiu Silvânia.
Quem nasce em Silvânia é um
silvaniense e quem nascia em
Bonfim era bonfinense.

A quantidade de ouro en-
contrada foi abundante, so-
mente do local denominado
“buraquinho” foi retirado mais
de 70 toneladas de ouro, que
foi em sua totalidade enviado
para Lisboa, em Portugal. A
produção no poço da Roda foi
interrompida pelo avanço das
águas que emergiram do len-
çol freático impedindo as es-
cavações. Esse fator foi uma
das causas da decadência da
mineração em Bonfim. Outros
fatores também contribuíram
para a sua ruína: a persegui-
ção aos portugueses após a
proclamação da independên-
cia em 1822, pois os grandes
proprietários das minas e de
escravos eram portugueses
que passaram a serem
hostilizados e perseguidos, e
também o próprio esgotamen-

to natural das minas. Além do
poço da Roda surgiu também
o poço das Moças, do Cora-
ção, das Velhas, do Prata e do
Batatal.

Desta forma, no início do
século XIX, a região de
Bonfim entra em um esvazia-
mento populacional, pois, a
principal atividade econômica
enfraquecera, levando muitas
pessoas a procurarem novas
oportunidades em outras loca-
lidades. Mas muitos decidiram
ficar, pois, as terras de Bonfim
eram consideradas férteis, com
abundância de água e um cli-
ma agradabilíssimo.

Os habitantes que ficaram
dedicaram-se ao pequeno co-
mércio local, à agricultura de
subsistência e os grandes
proprietários dedicaram-se à
criação de gado e mulas e à
produção agrícola do café,
cana de açúcar, fumo, algo-
dão, arroz, feijão, milho e
marmelada.

 A estrada geral, ou estrada
do Sal, que ligava a capitania
de Goiás à de São Paulo pas-
sava por Bonfim, esse fator
contribuiu para um certo de-
senvolvimento da agricultura
e da pecuária, mesmo durante
o processo de extração do
ouro. Bonfim possuía locali-
zação geográfica privilegiada
e fazia parte da rota comercial
que ligava Vila Boa (cidade de
Goiás), Meia Ponte
(Pirenópolis) e São Paulo,
além disso, servia de pondo de
parada e de pouso para
tropeiros, boiadeiros, viajantes
e comerciantes durante suas
longas e cansativas viagens.
Antes do surgimento de
Bonfim, esse trajeto obrigato-
riamente teria que passar por
Santa Cruz aumentando a dis-
tância. Bonfim permitia con-
sideravelmente diminuir o per-
curso e o escoamento mais rá-
pido das mercadorias.

Após a decadência das mi-
nas, a província de Goiás en-
trou um processo de
ruralização. A ostentação e es-
tilos de vida promovida pelas
riquezas vindas das minas e
pela urbanização, foi substitu-
ída por um isolamento físico
decorrente da rudimentar pro-

dução agraria de subsistência,
enfraquecimento das relações
sócio-políticas e tecnológicas.
A mão de obra escrava utili-
zada no trabalho nas minas,
tornou-se pouco eficaz para os
agricultores que a substituiram
pelo trabalhador livre e/ou tra-
balho familiar e assim surge
novas formas de servidão.

O Primeiro Ministro de Por-
tugal, Sebastião de Carvalho e
Melo, Marquês de Pombal, per-
cebendo o declínio da minera-
ção a partir de 1775 estabelece
diversas medidas para diversi-
ficar a economia no Brasil.

A primeira delas foi esti-
mular a produção, com a isen-
ção de impostos por um perí-
odo de 10 anos para os lavra-
dores que fundassem estabe-
lecimentos agrícolas às mar-
gens dos rios para a produção
de algodão, cana-de-açúcar e
o gado. A segunda medida foi
a criação, em 1775 da Com-
panhia de Comércio do Grão
Pará e Maranhão, para explo-
rar a navegação e o comércio
nos rios amazônicos, incluin-
do os rios Araguaia e
Tocantins. Todas essas medi-
das fracassaram e no início do
século XIX, a imagem de
Goiás era de atraso e decadên-
cia absoluta. Apenas na se-
gunda metade do século XIX
a pecuária começou a tirar
Goiás do atraso econômico, o
gado se tornou mercadoria
mais importante da economia
goiana. A expansão para o in-
terior de Goiás também se fez
através da expansão das fa-
zendas de gado.

Com a decadência da mi-
neração a pecuária tornou-se
uma opção natural, por vários
motivos:

1) A falta de estradas e a
precária navegação provoca-

ram o isolamento e impediam
o desenvolvimento de uma
agricultura comercial.

2) O gado locomove-se por
trilhas e campos até o local de
abate ou de venda, não neces-
sitava de estradas.

3) A pastagem natural era
farta.

4) O rebanho se multiplica
naturalmente e exigia um in-
vestimento pequeno.

5) Dispensava a mão-de-
obra intensiva, como na mine-
ração (mão-de-obra escrava).

6) Os vaqueiros eram ho-
mens livres e não recebiam
salários trabalhavam por pro-
dutividade. Recebiam um
percentual dos bezerros que
nasciam nas fazendas (regime
de sorte).

Desta forma, no momento
da Independência, o acesso ao
conhecimento em Goiás e a
compreensão dos aconteci-
mentos em outras províncias,
no Rio de Janeiro por exem-
plo, estava restrito a um pe-
queno número de grandes pro-
prietários.

Os maiores fazendeiros
que comercializavam seus
produtos mantinham suas pró-
prias tropas para adquirir sal
na Bahia. Seus tropeiros leva-
vam sua correspondência e
traziam os jornais e notícias
que pudessem recolher.

A independência do Bra-
sil não alterou o quadro eco-
nômico de Goiás. Contudo
trouxe a centralização políti-
ca nas mãos dos grupos
oligárquicos.
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